Página mensal sobre Inovação e Criatividade, dirigida principalmente a alunos e ex-alunos do Predebon. JUNHO DE 2008.

Leitoras e leitores, o formato tradicional do texto nosso mensal muda de novo. Agora, coerente com o tema “inovação”, a página tem um formato evolutivo, de acordo com a opinião de leitores que enviam comentários. Este mês temos três textos de 500 caracteres (nem 499 nem 501, exatamente 500) e duas notícias. Envie seu comentário e receba um opúsculo com poesias do Predebon. 

TEXTOS DE 500 CARACTERES SOBRE INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE.
IRREVERÊNCIA E CRIATIVIDADE.
Nem tudo o que é engraçado é criativo, como também nem toda anedota politicamente incorreta é boa. Assim também nem toda idéia criativa precisa ser irreverente, até porque só por isso ela pode ser rejeitada. Não se obtém lucro certo ao ignorar limites, e muito menos ainda ao chutar valores. A palavra reverência significa respeito, e este em si pressupõe um valor correto. Como no campo da ordem está muito do que nos torna civilizados, tomemos cuidado. Para ver aceita nossa criatividade, podemos até brincar, mas lembremos que para escandalizar existe hora certa. 
INOVAÇÃO TAMBÉM RIMA COM DEGENERAÇÃO.

A engenharia brasileira é de vanguarda, e criou inovações como a Piaçaguera Guarujá, os piscinões e os corredores de ônibus. Mas hoje ela se rende à regra do “tudo por dinheiro” e mostra que criatividade também pode gerar porcaria. Exemplo: empreiteiros unidos em consórcio para impessoalmente baixar a qualidade da construção do metrô e ganhar um lucro extra. Prática nem tão nova, mas que veio à tona porque desta vez a ganância exagerou e a casa caiu. Lição: mudança pode significar apodrecimento, se a sociedade aceitar a regra de que o dinheiro é seu deus. 
TEXTO DE 500 CARACTERES TANGENTE AO TEMA. CRIATIVIDADE

UCRÂNIA.
Quem não nasceu lá, e quer ser criativo, trate urgente da naturalização. Pois, para quem não sabe, os humanos se dividem em duas categorias: ucranianos e operadores de sistema. Que diferença! Os primeiros, o nome já diz, ao abrir a boca não o fazem sem usar o crânio, com tudo o que há lá dentro: massa cinzenta, sinapses imaginativas, especulativas, exploratórias. Já os pobres operadores de sistema não usam o crânio. Nem precisam, pois o seu treinamento Pavlov é só repetitivo. Mas... são humanos? Sim, mas pelas bordas, que no máximo permitem entender programas da tevê. Viva a Ucrânia!

NOTÍCIAS
1 – O dia do lançamento do novo livro do Predebon (Gestão da Inovação) está remarcado para 11 de agosto próximo, na sede da Ação Educativa, na Vila Buarque, em São Paulo, rua General Jardim 660, telefone 3151 2323. O lançamento constará de uma mini-palestra, um mini coquetel e um mini brinde (mas o novo livro não é mini...). 

2 – A revista “Seu Sucesso” de junho de 2008, que está nas bancas, traz um texto do Predebon, com o título: Convivencialidade: empresa agradável lucra mais. Aqui está um trecho: (...) Epa! Eis que surge um fato novo, demonstrando que os desígnios maiores podem “escrever certo por linhas tortas”, e o culto ao lucro maior começa a salvar a convivencialidade de um triste enterro no cemitério das boas intenções. (...) Quem diria, prestigiar os funcionários, respeitá-los, dá mais dinheiro do que fazê-los trabalhar 14 horas por dia. (...) ...estamos assistindo uma mudança de eixo no setor do RH. Aleluia, há muitas e variadas manifestações, pesquisas e fatos que convergem para uma nova fase de práticas no trabalho.  Com relações humanas mais humanas. .  

Como sempre, os empreendedores que sentem antes a direção dos ventos  irão aproveitar essa mudança.  □□□
